
   
SERÁ MESMO NESCESSÁRIO? 

 

 

Comprar o que não precisa, na hora em que não pode, com o dinheiro que 

não tem, para parecer alguém que não é ou nunca foi. Podemos chamar de 

consumismo tudo aquilo que temos em exagero, que compramos apenas parar dizer 

aos outros que temos. 

“Ter dinheiro, ter prazer”, essa frase está totalmente ligada ao consumismo. 

Aquelas propagandas repetitivas que nos obrigam a comprar determinado produto. 

Ou a insistência e influência de um amigo, vizinho, até mesmo das passarelas. E até 

aquela perturbação do seu irmão mais novo pra comprar aquele brinquedo que, 

conforme ele, todos já têm, menos ele e que temos certeza de que ele só irá brincar 

um único dia, porque logo mais irá ser lançado outro e será a vez daquele. Pois é, 

tudo isso é consumismo. 

Mas o pior de tudo é quando a pessoa é consumista compulsiva e não 

admite e nem tenta mudar. E não pense que isso é uma coisa rara, que só acontece 

em filmes, porque é mais comum que as pessoas escondam o sentimento de querer 

comprar algo apenas pra dizer que não são consumistas. 

Agora, hoje em dia, as crianças não pensam mais como antes, elas querem 

apenas comprar, quebrar, jogar fora e comprar novos modelos, mais evoluídos. 

Passando pelos corredores de uma loja de brinquedos, é comum vermos crianças 

chorando até que seus pais comprem o produto. 

O principal ponto é: e aquela roupa que comprou e só usou uma vez? Não 

adianta apenas apontar para os outros e sim olhar para si mesmo e se perguntar: “Eu 

estou fazendo o que para mudar? Será que sou assim?”. Pois é, apontar os outros é 

muito mais fácil. 
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